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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) , .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

,
.�
;,
.)

1
i

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado
40 1'8.

80 1'8.

�
,1

Quint.a-f'eira $)) de Novembro de 1882

o JORNAL DO CON1·
MERCIO vende-se nos se­

guilltes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguez.as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento,
Fumo em corda muito furte, dito pi·

cada superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
DI tos grossos a 3$200 i t. 1!.l�"º��V�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado pal'a avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o []. 13,

onde espera merecer a protecção do
respei tavel pu blico.
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, r-iscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanz inhas, cassinetas, li­
nhos, pannos, casem iras, chales, ca­

u.izas e outros muitos artigos a pre­
ços baratissimos.

"1 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PlERSlEVlERAl"\iÇ,,,"-

Completo sortimento de docas, as­
,,1l,,�"A" -'(36n>1do e grosso, vinhos, o

mais confur tavel ao es-

f. J� ·)1�- preços baratissimos.
."It' ,) li I.. -

H-'ll1:q)IJd u'5 RUA TRAJANO 5
_ll\1<-.'.nd'
� � l\_l,:-l'
, �ll! 1

J. A, Portilho Bastos.

Acha-se este estubul ecimentn am (;,llldiçõ.-:s II,� fornecer mansa lmen­
te 80 motos da mais su peri or ca l de 111,['I';(;::>, 'J queriud» o seu prnp ri e ta­
rio, abaixo assigiado, vender muito, rec.irr-e ao I[]I"i I d» veud e r barato,
por isso, d'ora em diante, o !)I'llÇO no esti he le oi rnen t« é de 14$400 o moiu. �_.�����""'!":'��������

O IYlHSmO se ccm prornctte a mandai-C! a q i a Iquer ponto deste ma- /t�t;:\il;lin��)� ;k'�nicipio precedendo ajuste. ,�l)C;[tjlnl!BJlij�{l

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mer-cador-ias, preriios, e na- será f'eita :nesta f'oll'la, se
vios, a jur.. modico, H.ão "or I")aga a S1.1a in..-

COMPANHIA DE SEGUROS MARITmOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

? ·9-- 'iiR !WAAfh&i

AVISO ESPECIAL
Nenhuma publicação

Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & O

port.ancia na occasião

da eJ:ltrega.CASA ESPECIAL

GOIABADA CASCAO
supe r i.n', a 1$200 a lata no arma

z em de

MEDEIROS & MOURA
44 l�UA DO PRINCIPE 44

ATTENCÃO !
o

Coucer t.i-se e faz-se toda a classe
d@ trabalhos para relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se corn bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

CASA DA ESPERANCA
o

Chegárão no ultimo paquete para
este armuzem á. rua de João Pinto
n. 11, muito" artigos frescos, como

s ejão: Illanteiga ing lez a de Magny,
vinho virgem do Por to, Andresen,
Lamarqué. Emi licn, Ietr ia, macar­

rão e ,I) li trO:i generos, por preços ra ..

soa v eis.

VIDRACEIRO
o abaixo assignado, participa ao

respeitave l publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
cei r.i e mold u rei 1'0, onde garante
todo o trabalho de que for encar re­

gado, não só em promp t idão, como

em ",�s"io e ba ratez.a.

20 RUA DA CO�STITUIÇÃO 20

Antonio de Franco

A DINHEIRO
Vende se milho su perror a 4$ réis

o sac co, n .. armazem de João Bon­
fante Demar ia ,

4 !tUA DE JOÃO 'PINTO 4

PIlOVI�CiAL
I I- SESÃO ORDIN ARIA EM 25 DE OUTU­

BRo DE 1882
Presidencia do Sr'. Ferreira de

j'Vfello

(Conclusãú)

C. Perillo
,---------------------------

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k i 1(1 $800

$450
2$500
2$OcO
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$GOO
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

o !§h:-. 13ayma (continuando):
Passa depois a tr'rI teu' da tra usae.

ç�(l do café, 1'(�,t!is;){"Li pel o il l ust r«
cousal h e i ro Aff"Il"il CfJho, quanrl»
ministro (Ia fuzeud. H diz que a PS,,)

rnspe i t.. Jiver'g0 ai ud.i Ih opinião ,1,)
iI \ ustr e dr-pn tado pI-ll,) 1 ° distr ict«.
Em s u.i humilde o p i n iãn os g()\"�l';n)bi-
nos Ilãq devem, 11<:1111 [,.)clem nezoc: d' -

, _

U do rual e
'p"rq\l'cl (I'; m unstr-os nao porl

"

até à pnlç I du me rcarlo apa1
til' ;IS "lIas 0,<.:\ l liçõe- n8
uil,' ':""81\1 porqul' COl1l I

Cafe mnid o superior da terra .. ,

Di to em grão «II. • •

Fumo Rio Novo picado e de -flado .

Dito « � em corda. .

Kerozene ma rca bril h a n te.
Dito « «

Dito « «

»

»

»

ca rxa

lata
ruedi da

g<l rrafa
lata

groza
barris 10·
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

Dito « «

Phosphoros legitimils JONKOPINGS
Di to « «

Vinho virgem super-ior ..
Dito« »

Dito« «

Dito J isboa branco e tint.i .

Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Andresem..
D ito« I( «

"

garrafa
2 LARGO DE PALAOIO 2

ltICARDO BL�RBOSA & C.a
- ---------_._--,,-,,'_ '. ,- '

,_------- --

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUN1\.

Camillo Lopes d'Alcantara.

OBRAS
DE

HILARIO f�IBEII-=tO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro ele
:2° Di tI) «

3° Di to «

4° Dito «

leitura,.,.,.,., , _ .. ,. $500
1$000
1$500
2$000
1$200

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . .

« · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Gramma tica portugueza .. , ' , '
.

-qNIOOS AGENTES

C(")sta t_� eco
1 D RUA DO PRINCIP_E 1 D

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



a-Cãoosinterpi;sesdossellsc<Hllpatrio-! Estas simples couai-ier-ações. aC-i�1�'ill��1rri{1A() D'" p(t'�r,n�\ Exm Sr'D" chefe de pol ic.a d'

"',81 tas, entr:�lld() COIl,) 811e
..

", em cnnCllr'\'C,1'8Scen-l-n o orador, nã. I ',:O'11'J"',llt"Ü,J·ll�,".- �{��I� l�.,�{ "l
b ,i\\ '." �� �L

•• ,. " .a , 1-

_ �

,_ " . ,�,,, li"..,i _ .• iIl. : ' ,'1 �ij_dL •. verso- mappils da est itist ica policial
.. ,renc! a, nao devem e nau podem 1'1"1', 'I

ti fi-eão a rcd «cçao das (1 u �l>' ,dl tiga:ó ----,-----,------, -

p<lra virem com pletos, e e-ela re.cen-
'-' que o product.i dos ll"postu", (,O surr compauhrus em uma só, corno ainda EXPEDIENTE DA SECRETARIA. do duvidas que á respeito commu-

do povo, não deve ser appl icado cxpl icão a a l tora ção qUi' a cornmis- D' 7 d "1 b n ic.iu terem OCC,"!'I"t'I:!().
\ a

_. "

" Ia e rxovern 'ro

,

em trunsa cçõee pengos.as e ar r isca- sao fez no numero rio:' offlciaes e na I Ao Dr. juiz m uu ici pa l de Joiuv il- Não deu·stJ movimento algum no

'a I das, que podem ser ruinosas. pu tento do seu couunaudu n te 18 requisi t nd
,

i'
_' 'xadrez no corpo pol icia! 118m na ca-

D'
'-

'

, '

. '<.l'::; uO lU ,rmaCoes a ce ca -'

,�ia IZ que prejudica os in ter esses do Não houve, pUI:', desL'I'g;)ui;;;;IÇãO de um d-sasn-e, ali hav;d.., u lt nua- deia desta cidade ..

'm' C0mme1'CIO, porque entrando em c' [1- corno querem faZer =-U 1p(lr os nobres me n te em u e hi
'

) 1'\
.

II d'
.

Ieuu ,J
, li SUCl:UIlJ'1(l um li' '

cu rrencia com e e, em e�lg'lla!cta. ueuu todos o a mmori.i liberal rlue v duo e fic out t f
.et ',"

.

r � '. 'l uU 1'0 gravemeu e e-

de d e c rr'curnsra ncias, Jogando com impugnarão li art. l' il0 projecte. As rido,

blCll1l1"s capllde,;, com mais coragl·!IT1 duas companhias ela a n tiaa org'a-' Ao Dr J'UI'Z Ir'
,.

1 d L gUl1a
1 b 1

L
_ "'o ..

"

'

'" • 1 U Ií lC I P a a a
'

,

e uesern araço, n,orojue (la tr a nsaccao n.s acao na» exrsuão senão em »ome responda 'do ffi
'

u
.

r � ,

>
• • J �," , II a se LI U C Io e com!ll -

(' (1.', seu riSCO só tem a re:,n(\n�nhJlI- 110 1 ajJel, e não sa t isfas iâo ,1 i'Pllhu- UI'C'Ildo I 't ..

, ','
"

'

".
• - "q ue, )l'evernen 'e S("guu'a

(,ade m oral , at i r a sobre os u.erca.los ma necessidade do �,et'l'lç0 publ ico I' oura "11-1 d t to. f' d'

.'

" '

!' c (l um es acamen o, allll U

est ran zei ros gTallcl(� 'l u a n tidade de Se' o C(ll'IJO po l icial ("'(I\'8S8° reu

ta
� -' ,t

' ,,' .. " J C
-

rem()ver-�e o mal! estado actual do
producto, diminuiu.lo assim 1\ sua. nido num ponto <lu prov incia, o que policiamento.
procura e Jazendo barxa r I) seu pre- dIZ que! é impossrvel porque n ão cor- Ao de lezad o de S Miguel, com-

Ç,) resuou. ert 'j ao 11' 111 y'l'['" Q8 de 'tI' 1"
v
".

'

. 'r
,

c c, " � [C" Hl H uicundo a creação ue u 1Il uist: reto

O 1 "i'
'

I t t se o recrsasse fazer "X"I"···I,,'IOS e 1')'1
'

bd I
'

n.c ro ua o OI c e qUi! l""c",n Oh e' l',' "'o" J,
c"" v' t c,- ue su e egaeia na fóz d Big uassú,

tantos contos como su ppôe a nobre uobras, flllao �Im, torlJava'�e fael] e que illdlque pes:ioas icloue:::s para
1 tIl

.

! compi'l'h('nn, r (lUA '1 SU'1 Ol'g' [)'Isa(epu ao!), porem (e P;)UCO maIs (e
_
". , ( (, d -

U� ci:lrgos de subdelegado e sr pplor.1.
oit"nta, pol'que d'aquella qu.\ntia çao deVia ser outra, mUlto diversa. I

tes,

elevem S'8t" (1'O(!11ZI'd() 'r!" I't s le Mas o que O' (Ir"'C!!)l' tpm ob,,·!-r\','l- A d I d 'L I I- , c,. ::; o�, ,.:U J) ( 'J.
U • - o � ega IJ c.u aguna, eec aran-

€xportilçqO do cRfé. dir,'i;os que te- ri" e o l! ue E'Sla agora m(éSmO obsl"r· do que previdencia.�e no sentido de A lei n. 898 de Iode Abril de
"

f r 1 t I'andu e qUA '10 p"s 'o ql'e e"t"� Jl0" t i'
, '_ ,. 1880 autol'I'O I

.
-

rUIu por I) ça ce eu rar para (,S CII-
' " c (,', � .' ""··'::ia I� aZer·se a !'("qul"lçao feita em ' �an((l a r,'pcganlsaçao

, l fres pLlblicos. vi�to que aquall,-: cai'é �'elD solclildo:j p" 1'1\ () servIço de ron- ufficio d" 2í) do rnez findo. I
ria instrucção p1lblica. dl�põe na vi-

l em exc(!sso !lil praça do RIO d'J ,Tanei ..

ria dec't',1 capital: (I qlli�rtI1! (I<" polt- Ao rlelt>gadu de Itajahy. pura qUi" I ges:ma
clausula do art. }o que os

ro ti!Jha neCI�"'ill'ia(l�E'nLe de 8(1[' cI_a E'st� c.helO Oe offiClaeS, Um ,ó' CUllVlde a pl'e�tar jurcUllento e ell- vencimentos d(l professores publicas
expolrtado, 0wbllra com mais vagar,

Bao eo,ta uetllalmente pm cilmmis,ão, tra: em e:ü3l'cicio do cargo de subde- sejão divididos (-m tre<; cathegorias
O qUi; desculpa () illustre conSH.

. D1S': o tllu,'tre l(;i\del' da m,lllOl'ia Ilegadu ele BlullH;ilau, II cÍéjadão entre (' millin�() de (')00$ e o maximo

lhei[O Aff,.lJ i) Celso é uniCamente ii
llbera. que a redueçã'l da"lli!a" COI!!' Alfr�Jo Kühler. rle 1:200$ par'l a� tl'es cathegorias

,.,ituaçào Ilj)primente em que 811e se panhLl� �m U!l�<'� só, fa"á ') t�<)verllo' .-10 subdele!!.'ado d0 2° districto do d(� ('�'c()l(ls, comprehendendo ordena­

p achava e iJS suar, rect<.IS i[]wnçõps. geral l"'(]Llzir I) auxilio que p1'8,;t,a ii Arardnguá, C�,Jl)lldlllicalldo, em res.
do e gratificação, e selllio esta igual

(_ Voltando de nOVi.) a politic'a pro- proVI11Ci<i. Pélra manutpllçã" da sua llL"ta ao Seu, flicio, que pl'o'idü[Jcia- à metade d'aquelle,
'

vincial faZ sobro ella !!illÍt.a:; cOllsi- força pohelal. Acha este argument" se 110 seutll,k' de purtl!' para ahi um
Eu sou dos que entendem que ()

• derações,senclo c()tlstanjernell�e inter· pouco �ei'l() e �e ell" prevalecesse tlestac ..mento. prnfe3sor,-0 instituidor da rnocida-

rompido pelos S]'s. Elyseu e '!(,ll-lfl· (·mtão o goverllo estana con�têlnte· Dia 8 de, o primeiro preparador dos ho-

tino e depois passa a tr'atal' do art, l° lIJente (�. êlugUlentar e a diminuir

e�-I
AI) EXtrl. Sr. Dr. prusidente da mens do futuro,-deve ser bem re-

do projecto em di,cussão e diz que
se auxIlIO" purque cOll,Ütnterr;ente provincia, 11, 266, iufonnanuo ,obr(e munerado pelo seu affanoso traba­

quando o acto acldicional conferia a� provl11cla� augmeut'�!o ou tllml- o objecto dI) oftiCI(). dev"lvldo. do de- lho, mas isto quando elle está na al­

ás llossas assembléa� proviucias i1 fa- nuel�l a sua f()]'ç,a pollclal. legada do termo da Laguna, que t.ra- tLll'a rio cargo, e compenetrarlo da

culdade de nXHr a sua força p ,llcial, Nao .teme, pm'slfl, que o faça tau· ta uu numero L1e praça::; do respecti- grandeza de sua gloriosa missãO;
uão Jhe,s traçou regras a i espeito de to maIS agora que nos mostramos vo destaC:lllleuto, não, porém, quando o individuo in­

:;:ua org'lnisaçà,j nem d<:Jclarou () qUt> dignos da sua protecçãp, reduzindo i Ao ilbpector da thesouraria de fa- vestido do nobre titulo de professor
se d ve entender por força pollcL-d, as nO,,8:1S ue"pl�'zas na altura das i zelldu geLd, remeLtt'ndo a couta de não satisfaz a essa cODriição por fal-

porém da significação da palavra n�· tlo'sas dlffieul(�ade,:. I obje(;(.I)� cO!lll'rad\l� para o !;xpedien- to. de hi1bilit<1çõAS nu por manif"sta

cessartilmeütl.l se deprehende que o A Ul'grllllsaçao pouco importa ao te ua repartiçuu e requi,;ltando o pa-
falta de dedicação pelo bem pnblico.

�
..

d ea�(), I g'''m''nto. Não ql181','1 fazer ,'1 n18nllr off()n'."� a
seu üestino e mUIto cliver�(I () qUfl U L

• '"

u: deve ter () exercito. Ede, destinado Di,'i,;e ainda S. Ex, que não na l'e- Ao delegado da Laguna, recom, quem quer que seja. m.-ls perg,jllto:
a sustentar na p z o principio de aU alrnelJte reducçã" d8 despf.sa purque mendandu Co adopção de pf'(Jvide)[jcia� -Quantos ,ão os professores que es-

id, toridude e na guerra os nossos direi· pelos �eu,; caIGLllr;s, se esta g"st:tudo no sentido de ser elevado o destaca- tão?o ?a�o de merecer augmento dEi

o: tos e honra ultrajada, precisa de menos com o estl!.d(j effectlvo do coe- menta policial d'aLjufdla cidade. retribUIção ?-Poueos, infelizmbnte

uma organisação mais comp1icadi1, pu d" que se vae ga�tur com a nova Ao Dr. juiz de direito da comarca
muito pCiUCOS!

muito maIS compldxa e deve au ol'ganisação; lIlaS "e esquece S. Ex. ele S. Miguel, communicando occur-
E entretanto os beneficios da lei

mesmo tempo reunido em pontos de qlJr� oseu argumenfo se assellta er,:; renl:;a� havidas no municif,io de S, extendem se a todos, tanto a esses

determmadlls, não só para adquirir uma ba:;e falsc.-s,d,H'e (i que diz que I SebastIão de 'l'yjUC"S e cham.ando sua pll,UCIIS que bem servem á causa pu­

a instrucção e disciplina de qtle ca- �e g<l�tOl1 C'jm o pe8�(Ial que exi te e
I I'alil)�a attellçàu para ellas, à bem blIca, corno aos numerosissimos que

rece, com) pilra, em cat;os urgente", nã() sobre o que se devia gaslar com da j'ustiça. a desservern. porque, na verdade,
e imprt'vI"tos, podel" seI' facilmente a força fixada no UllJ') antul'iol". Ao delt'gado de S, Sebastião de fi)fa ()dilJ�o. alêm de extremamente

deslocldo, Declara antes (\e desoccupdr a I Tyjucas, para que faça notificar a difficil, fazer uma selecção, a qual,
d I 1 fi, I dOl' CIC"( 'a- 'ali 11101'

,I
r" fi d em V(!Z de despertar nubres emula-

C ,:nposto G corpos c as c i erpntes trihuI,Ja q. ue nã() acc8,Ita o arti'Yo,,' ,�"., '� .�l, �J�, ' a,uu U�, a. m e
o

li ,1 lle o c 110 t te h çõ",�" s6 daria lugar a queixas, a {'e-

",l'lUiiS, q\H-! constituem urlgadas, di- sub,;tltuÜvn do seu atlJlgo e CUlllili\ ,', Cl,. [' 1 01 ,es ,mun aS. no
l" dll 13 'o o I'el t t t' clamaçõe�, a maior desleixo, sen"()

vi õe",corpil� dI;) exercltlJ,etc., requer lJlwÍt'o "e commlss8.o Sr, Pinheiro L ... e I' 1 e, lles a secre Hla. u.

um granrle W,lll1GrO de officiaes com lllas que (lcceita a ewendCi. l:i addi' 1:-0 subdelegado da fregu:"zia de S. a ftOagralltes injustiças.
, - d' d t'l,r(', P()I' e,11,! ()ff�l'ecl'llos. Na-o clC-

J!)ao BiJlJt,I�t,l do Alto TJJuca!:', e,,,:- ilugrnento, pois, dA vencimentos
:jT.-Idl1açO's Iv,er;,lS, {)'\ra po Hr 'v

-

"

d I' d 'b d d clarecÜlllll) 'onlO deve proceder el
ew geral, ao l)as,�o que seria g'alar-

l:orre�püt) er a tão COOlp Ica a orga· celta 'Cam em a emen a (I seu com-
,. � I J

nisação, preellcher (JS claros que os panhei['() e amit,;'o o Sr. Cbnstovão relação a queixa de Juão Bap�ist�, dãil ao meritp, seria um como aco-

ferimentns abrem em �uas fileiras reduzindo o nUlllero (�OS alf8res, 1)0-
Znnlllo e à_sua requ!�lção de furça roçoument() á desidia e inepcia.

_

d 1 d Nelo sei, na verdade, si n'esta
o no campo das batctlhas e "ervir ao ré.,' acceita a que reduz a 100 o nu- para a pl'l:ao

-

e cU pa os.
,

1 mesmo tempo rie est:mulo ele gloria. lllero das praça� de infantaria, comi ,Ao pre�ldente da camar.a rnunl- pa.rte foi P�)Stcl em (�xecuçi1o aquella

o, À força policial tem outra mi�são a eondição de ser conservado o ar- cipa i di« capital, commulllcando a lei; mas, Si o não fui, conVem muito

(� muito diversa. tigo que autorisa o presidente a e1e- expedição d� orcle�TI, no sentido de que tI não '6ja, porque, além das

ti' va r a 150 o 111,10Jel"0 d,"'" pr'''ç',� lj� �lla rtlqu,It'lçao" CUJ;l sé\tl,fação, de- r(\zões !'lCillla apontadas, oceorrem

Destinad,', a auxiliar as :JuthoJ"i- .� � �0 v tr d 't
. ,

:", 'l)ret em cireumo:tal1cias extrallll:il' � pende altá� U() tactu de ha ver fOi ço.
(lU 'as e mUI () pes(), a primeira

r (beles civi,\ n'l t.!t"scobrimellLo do,; 1 'd d das quae� é o ,critiC0 estado fil!an-
ti 't d lldriClS. Dpnois de J'u�tit'icar () "eu I pari:! acampai, lar presos, 111 o Ca a

" .,

crimes. perseguIção e cap ,ura 'os r

I i celro oa PI'(iV1L1Cla q 1 r
_

'tt

�i
vut() a I'e,peitu das ('lllelldas e arl ig'" Ulll l e ,per SI, , l e lao perml e

cl'im 11I(),;<l�, convem que Stja dis-" � \ I 1 I I es"e irrllnedi'ito e eno' TI

�Ubstltl!tlvo, tHl'miua dizelldo que a
n,!) o,; eg,(! o�, a ,nguna, respoo-'

, ' ,I t (.\ encargo

P
" bribuil\a pel,,�, municinios �(."gl1lJdL) d I f" d "li p'lr'l IIS cilí're" "outr'" e' q IA 'tr � ullica d!fficuldade séria Cdm que

eUlO a() se,u ,OTIL',iO e ;::'ü, q .e el,1]
", '"";,, , 1 '" mlll o

r Oh.," SUêl5 neee�sldêll1es e i\S CIl'cum-
I I.l'e\'e "�glllla pa e se II p'

nutul'almellte mais de um pr()fessor
'J '-, 'o' Llct"U f' que Ilão pô le vencer foi'l U ..;�

, .

,'a � IIllll C;l 10

"Clas. l1e ()l:CilSla', e na,) viva ac·
J

, '! t t,,', '. antig'o, não ,tellc]1l mais que espe�
, 'I" '" '" ,. - -

"

'" , de aucrHlent1lr m, venCllnentlls das um CdS dC .. welJ '" COlLO eXige .L CD[J· �

;1,.( (� n(�-, ...... (tJ.0llJi8:--. (!.l.S 1)1()V·ll-· b
. ,', 0,,·1 -"0' . 1, ",1 r'lI' p'lr'\ () flltur(1 ap� "el'tarl'a

,

'd ]'
, ln, 'C'S dc- o-et do c 'rpo ,,)l'eitl Vd.lellCld lia �e,vlço P(luCl"

c" , ",(),'" o

,tttUIl! o como (IZ c VIS' , ". ,. 't 1 ", r' 1 , , ,melhoraulentlJ para jubilar-sE' o

ugt:ay veI'cl:l!1r:'ij'1)8 t'xer-' m(�"quinhamente paga". Do J...�r. SeCl"etal"io i que impilrta WUlt/) evita!'.
'

,(tu musica, luxos!) es- �]i ®r. El!�7,,-�eu (nãO devol1?eU Ao del(�go,d() de S St!ba"ti[() de I Guardem ,»8 os melhoramentos pa-
�. ,o res��}no do seu discurso,) Tljucas, remettendo de I)l'dtm do I ra o futuro, para quando houver cer_

i
� ��

J�,,'n31 do COIllIlle.rcio

Ea;;?ns,

I
E

'Dia 6

1S

r 01
1 �

td:

No xadrez do corpo de policia não

occorreu movimento, e o mesmo

aconteceu na ca dê., da capital.

COLL,ABO�RAÇÃO
CARTA

AOS SRS, ME�lBR()S DA ASSEMBLÉ.&.
PROV[NCIAL

(VI)

rc

1
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Jornal do COUl-lDoraio

teza de que todo ou qu asi todo o tempo, e, si já estiver no goso effe-I Ch.uno a vossa attenção para ;J.' Foram hontem abatidas para
professorado é merecedor d'elles. ctivo das duas gratificaçôes de meri-I carta IX que dirigi ao ex-presidente consumo da cidade 10 rezes.
Ha todavia uma medida que me to, terá os vencimentos pr imiti vos da provinci», Dr. Lima Santos, pu-

parece de grande alcance, e que tem p ropnrciouaes ao tempo. bl icadu no n. 101 rl'este jornal, 11 i) Oi

relação com a que propuz quando es- 8.a O que contar mais de trinta e de Maia do corrente anno.

crevi sobre as aposentadorias, de 011- cinco annos, terá todos os oencimen- Vou pedir ao prestimoso proprie­
tras classes de empregados. Quanto tos emcujo goso se achar na occasião. tario d'est e jor-nal para reproduz il-a,
à classe de que me occupo acho con- 9." A' viu va e filhas eolteír..s do e aproveitarei a occasião para dizer
veniente dar-Lhe mais latituda.como pr-ofessor que ful lecer estando no algumas palavras sobre outros ter­

passo a expor, por ser a classe que, goso das duas gratificações de meri- renas da província.
acima de todas as outras, mais im- to, couceder-s ;-ha uma d'essa- gra­
porta a ffeiçoa r á sua m issno . ti ficações; e s í o P rofesso r já ti ve r

Todos sabemos que o labor de en- estado no g()�O de todas as gratifica-
-------

sinar meninos é mais affmosc, mais ções add iciouaes, embor-a jubilado, ASSEMBLÉA PROVINCIAL

gravado de incommodus, de dece· reverterão para a v iu v a e filhas sol­

pçõese desgostosquE'outrnqualquer, tei ras as duas pr i mei ras (as de me­

e por esta razão deve-58 captar para rito.)
elle a boa vontade e constante app li- E' o pão para;). familia que ficu

cação do professor; o meio que mais desamparada, o pilo para os filhos, a

adequaria se me antolha consiste ern suprema aspiração de todo o bom

concedei' gratificações addicionaes, pai de família.
observando-se as seglJintes regras: Não é minha esta idé a, como o

I." Gratiflcaçao de dez por cento não são pela maior p:rte as que te­

dos respectivos vencimentos ao pro, nho emittido: mas já 11 algures que
Ie -so r que, con tand» 15 annos de e l l a estava em pratica em outra

effsct i vo exercício, provar com do- prov i ncia do imperio, na do Rio de

cumentos irrecusaveis os seus bons Janeiro, si me não engano, e anco n­

serviços, H mu rto especi-lmen ta a tro-a indicada nos apontamentos de

sua ininterrompida mo r a l idade. que fiz alguns extractos para ,\ car-

O" bons serviços podem avaliar- ta aut eceden te.

se pela fr'equencia da escol a , pAIQ Penso que a despesa annual que a

numero de alumnos (lados annual- provincia ter
á de fazer jJar'a ofuturo,

mente a exames e a pprova dos, e com as g::atitlcações pl' ..postas não

tambem peja ausencia de faltas pe- será maior que a despeza afazerdes­

las (iuae� devesse ter sido censura- dejá com o augmento immsdiato dos

do, admoestado, reprehendido, sus- vencimentos; e entretanto! o ensino

penso, ou de qualquer modo casti- publico lucr-ará, porque nenhum

gado o professor. p rofessor bem in tencionado deixa rá
E' uma gratificação do merito:- de a pp l ica r-se corn ze lo ao cabal des­

só deve ser concedida ao mer ito empenho de seus deveres, visto que
real. só assim poderá fazer jus às rernu .

2.· Outra gratificação, também de uerações.
merito, igual li primeira, e concedi- Exrns.
da na,: mesmas condições, aos Tinte O engl'andecimento ml\ral ,� ma-

annos de exercício. terial dos povos depende da sua il-

3.& Nova gratifieaçã'l di' vinte por lustrac<1o.

cento dos pl'imitivos venciment"s, Nad;( se deve eSperiil' de um pO"fO
ao� vinte e cinco annos de exercicio. em sua maioria allalphabeto.
Será uma g'l'atific:1çãn de antigni- O futuro desenvolvimento da ins-

dade, cOT,cer1ivel a tudos os profes- tl'ucçãn publiea na pl'ov;ncia depen­
sore.; publico�, embora não tenhão de de vÓs, do vnsso patriotls!llo, ebs

merecido qualquer das precedente ..;, vossas luzes.

uma vez, plí!'érn, que não tenhão Cumpre-v0s tratar sem demo['a
comlllettiuo taes faltas (JS hajão su- d'e::lta questão de interesoe vit,d (�

jeitado por m<iis cle tres veze,; á pena pal�,itallte, (l em primeiro lugar de­

de suspensão_ veis por Ull1 paradeiro a uovas no-

Releva ml;!..� m que sejão bem e meações restaurando 0 ['egillltJn dos

elaramente especificados os c.asns em contrat()s até que tenhü [D'IS UIO pes­

que puderá ser imposta tal pena, �oal habilitado pelo athelleu para
affirn de que o executo!, da lei não a (I provimento effecliv,) cla� eaUell'ils.

imponha :-iem motivo bem provado, Guia ob�curo,-indico-vos o cami­

OI,. por qU:llquel' inconfessavel razão nho a seguir. Si ahraçardes () nubre

ele desaffeição e capr:chfl. empenho de preparar a geração fu-

4.a O pl'<lfessor que tiver desme- tura para o engrandecimento ria pa­
recido a prime;ra gratifieaçãu nã" tria, a� bençãos do fut.uro eahi,áo

ficarà inhibid'l de obter a seguinte. ,obre os vossos [jOUle", vós sereis (IS

SI vie!' a mereceI-a pelo seu ulterior benern(õflto�, a gloria sHrá para VÓ.'"

r t (lue appareeei�: o desGonhw:it!o-.. u
proc8llmen o. 1 I" rlisCll:'sãil dos p['ojeetJ� ll�. :39,

1:;., O que J'à estiver no g·oso de p:;eudonymo-contental'-se-ha,si ain- O 4- 1 1 3� 37v 4 ,41 f) 2. 2· ( o, (e IIS_
'

o,' p

alguma das gratifieações de merito da então viver, com li eS(Jectaeulo :38
e vier a tornar-se indigno por mau consolador dos bl"noficios que tiver­

eomportameut(), incorl'endo em sus- des prepal'ad,), e VOiô bemdira tam­

pensão por mais de tl'es veze" per- bem.

d 1 I 7 de Novembro.e -a- la.

6 O f t t· t ERASMO."

pro essor q UIl con·a I' Tln a
(·'I·l)�:j�1�I) ·V'.". ('?).G'S l�11 !i:'I'j'J"_)P.tC)L'·0-

annos de effectivo exercicio pode lá, P- S.-Esqueci-me, na earta em . _h.J �.1 "\y'l te. lUL -
,-

requerendo-o. Jubilar-Sle com o �'e:: : l'" tratei do atheneu, de p�r1ir-v()s GICAS
ordenado primit!vo, e, si estiver no a revogação d,) art. 21 da 1m n, �07 0-,'1 K l· S da tarde:
go�() efft>l(�tiv() de torla� a,; gratifiea- de 8 d,� Abril ,de 1880, que alltOrt-;é} B,.r', Ll"t·· I íf.· ).
çõ,�s addieionaes, jubililr'··se-ha com o pre�ldeute na prOVll1Ci', a n��ln,ül�'1 Til"" 1 ' t' 11lnU1l0 2' 7
os vencimentos primitivos integ-raes abril' UlIlLl rua (que er� parte Ja esta

I •

• 'l�) (' I 4, ,

(o1'denado e gratificação de exerci· aber�a) em contllluaçao !lu AUl'ea.! m,IXI � ()

cio ) p;ls�ando pela fren�e do a��hen:-u a i Cé mI) I

7." O que contar mais de d.8Z e sahir
.

na cio PreSidente l/uut.lnho, I tensid. ':3
illellO$ de trinta annos, lera na Juhi..! autor'�sando o tarnbem. a've��der' em!
lação o or'denado pl'oporciollai ao I hasta, publica os ter'j"enos adjacentes. I

'I ---

In-I :�\f.��NDE-SE uma bonita n1 lbi-

I �\Zl lia, de medalhão; na rua( de
João Pinto n. lO, \

\�

ERASMO.

Ho n tem presentes 16 sr s. deputa­
dos, .r br ro se a sessão. foi lida e ap­
provada a acta da a n teceden te, pa�­
saneio-se ao expedien te farão 1 idos
diversos officios da presidencia com­

municando haver sido remettida a
thesoura ria p ovincial a f,_,lha do
su bsid io dos srs. depu tad..s, outro

que forão retirados os dois guardas
po liciaes que se acha vão no Irna­

ruhy, outro que foi mandada pu­
blicar uma resolução approvada
pela assernbléa este a nu», outro fi­
ualmeute devolvendo um projecto
de lei qne s. ex. não pôde saucci«­
nar (não é " ria ex tiucção riu lugar de
director da instrucção publica); pro­
cede-se à eleição da corn m issão q\Je
te m de apreciar as rasões da p resi­

deucia, e são e leitos os srs. Souza
Pinto, Pmh ciro, Ta va res, Oliveira e

Lepper, tnd,)� membros da inu ior ia

conservadora; furão I idas diversas
petições de cama ras municipaes e

outra:' de interesse parr.icu la r , furão
approvudos tr os pareceres da com­

missa o de redacção
Furão a pprovados 2 requerimen­

tos; 10 pbdindo diversas informações
a the,ourari:l provincial, 2' do sr.

Elvseu sobre as obraSd,.l IlI1-1.t.ado1.1r(l .

•

Flli apresentada uma indieaçãn
pelo �I'. Oliv(lil'ê:l para a ;lssembléa

dirigir (I() SI'. Zeferino José da Sil Vil
um voto :le louvor pelos ,.;erviços
(JrestaclJs na cidade de S. Jose. dn­
r'ante (l t\lmpo que ali 1'0inOll a epi­
demia da varioli). Depois de oral'am os

�r". Bay Il:a, Souza Piu to, Piuhell'o,
l;haves e Lery, foi ['egeitada.

Pi!ssando-se ã 2a parte da ordem
do dia. l"nt['Oll em la discllssao () pro­
jecto n. 35; (!epois de or:\rem os �rs.

Lery, Baymil e Pinheiro foi I) proje­
cto addiado, entrou '�Il\ l' discussão
os projectos us.37 e 38 e farão a ppro­
vado:',entr'ou em 3a discussão o de n.

36: depois de orarem os srs. Pinh,"i­
ro e Ll�ry foi lI(Jprova<!o.
E,gotada li matel'la ria nrilülll do

dia, levClutuu-:,o;) 11 ses.'ão a um.-l hora
da til rel(o.

0/'(1 m do dia do hoje:

Chegou hontem di:! tard" Ih sld �()
vapor inglez Canova.

I SE, forte,

EDITAL

lm()osto de pre.::lios
ul�bano�

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
1· de Dezembro próximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do 1· semestre do
imposto sobre prédios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno próximo passado, em todos'
os referidos dias das 9 horas da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os col­
lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sub pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5
pOI' cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, em 2 de Novembro
de 1882. -- ATutonio Lru.is;
do Laura.rn.ervto,

o DR" SIL\TA COUTINHU
occu pa-SH ex cu lzi VHmf�nt.e oe mP,0i.
ciua , e offerece os seus serviços me­

diG'1s gratuitos aos pobres.

f11USICAS NOVAS
A Fuga elo Gato (vvalsa)
O Con�eta (polkH)

C"MPO�IÇÕF.:S DE

GUELFO ZANIRATI
Aehão-se á venda nas casas do ...

srs. r�r'nest() Bainha, loja da Ancora
Vermelh:\, Blum & Saldanha, largo
de Palaeio, d Alfaiataria do Bom
Gosto.

PilEÇO 1$000

PERDEU-SE
da I'lla da P,·dl'"ira á do Brigadeiro
Bitlenellu rt. U III hri :leo gril!ule de
ouro; gi'atlfL:a-'.e á pe,,�oa qlW o ti­
ver acuado (� trouxer a Hsta t)'po­
gl·aphia.

jL\ TTENÇJ�O
Vend,�-so a CilZ!). <) chacal'a IH) lu­

gar dnnominado Coqn'3il'os, que foi
do LtllHcido Manoel ,J,;se Forna(]c!e:;

�\lilll').r�es� qll<'rn d'.�:;Hja['/-úot\lPI',lt'
1111'I.)il-Sl-l ;w abaIXo i1S-;lgt1jmo, rU;1 de
S. Ppdro. n. 17. - lvIanoel Ca�'dali­
cio GuinUl1'ães

/ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4' Jornal do Camm81"eio
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Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica ele licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos iclenticos aos

da E�ropa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos Segue-se pela cornpauhia o sempre bem acceito drama em 1 prologo
seguintes productos: e 5 actos .

ft:ll2WkTgWbH4ffiMDMiij!RWI"2'" *9+ liii#JI!ff!Etí!!!QND1íW 7""" '.i,

��, [l
I' , .. /
.• '.;1

�t �J

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principe para a mesma rua n.

14,onde espera a valiosa protecção dos Ireguczes.tem um bonito e varia­
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, como seja: pan­
nos finos, casemiras do ultime gosto próprias para costumes, camizas
brancas e de córes, chapéos de todas as qualidades, ditos ele sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de diflerentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

VENDE TUDO POR PltEÇO lVIUITO fv1.0DICO

14 RUA DO PRINCIPE 14

�lAURH;f\ NAi�luNiHJ DE LH�OR��,
DI�TILLA�À� E REI{INA�AO DE A��UCAR

D'?!:"

JOÃO DO PRADO LEMOS & Ce
RUA DE ,JOÃO PINTO

(Eil! SANTA BARBARA)

Absintho Suisso!> AI11i§et,t,a de Bordeaux!>
Curação de 11Kl.ollanda!> etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
I assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, pudem fornecer a por­
,

ção de assucar necessária ao consumo da cidade e dos mais poo tos da
� provincia.
, Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es-

forços, nenl sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de gl'angearenl a confiança elo publico e de
seus íreguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

10 RU1\ DE JOÃO PINTO 10

AO RAMALHETE �ATHARINEN�E
<\R1I}\1\1��JIO E In o 11 PIS

4 RUi\. DO SENADO
d

4
Ohapéos para senhora, ii 15$,� 16$, setim de côres a '2$ O me­

t .ro, mal-mal a $800, dito, véos de Ií ló bordados, p -ra noiva,4$500, 5$500.
d ' 12$, leq u es df-) p.rpe l a $200, co lla riuhos de linho i\ara homem, um $600,
a lUZI 6$, puntl()., ide!ll. id.un, 11111 $900 . d uz ia 9$300, leques corri p l u m a a

n. $400, en x .v.res par"1 bipuz ,do a 11$ e 15$. vus ti dn-, It!PIll. a 4$5UO Vt'�·

at Id,,�. dR fd�!jt I b"l ri dos a 11)$ !PIIÇ'" bor JilJIIS ii 6$, fl'ilnjil' pre tas de sed

te 2$200, �$.�\º" 8$:200,,� -!$700 11IHtr·O. l'll��e, d" C;j�"a e seda, pu l-e i ras

Eourada', a f,'g':' ii 3$,5$500 e (J$, dit.is. .l r tu s a 2$500 e 3$. ditis p r e tas a

ho$5QO, preg .rlores rlo u rados a 2$, 2$500 e :3$500, auneis a $200, $300,
400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

SENADODORUA4f
,

(

4

I�AB�t
GR,ft4NDE COMPANHIA DRAM.A11ICf\

Empreza, Ribeiro Guimarães & C.A

9 DO CORRENTE

�OVIDj\I)E SORPREll]�NDENTE!!
Dará principio ao espectaculo o prestidigitador e ar-tista dramatico

exibindo-se pela primeira vez n'esta cn p i ta l em maravilhosas sortes de
rerdadaira prestidigitação, sem auxilio de um unico appare lho, em que
tem sido sempre muito victor iado e condecorado nas primeiras capi taes
do tmper io.

ta PARTE-'PRESTIDIGITAÇÃO
1.°-0 íris de Plutão
:2.o-Rel:real:à" RIBEIRO GUIMARÃES
3.o-Misceri(�.,: do diabo
4.'-Multiplicaçáu do infi. i to
S·o-A bola mag.iet.isada

T

'1 1 I
I

"

r ;j

1·1 '
lJ
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U
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PERSONAGENS DO PROLOGO

Ma r i a . . . . . . . . .

Conde Paulo Santa Roza .

Luciano Da v id.
Mtd ICO. • • • • • •

Perpct ua. . . . . . . . .

. ,

D. Anna Chaves
SI', R. Guimarães
» Azevedo
» Souza
D. Violante

DO DRAMA

Noemia Keller. . '.

Conde Paulo Santa Rosa.
Luciano David .

Gabriel Adriani .

Marq uez de Castanholas ..
Frei Anse ln.o . .

Sdvest re . . . . .

Victor .

Jacob .

S .rn ue l H ff'uiau ..
H .rm.n

í

• flor-r-ta .

Perpetu ii. .

Praxe des . . . . .

Eugenia . . . . .

D. Anna Chaves
Sr. R. Guimarães
» Azevedo
» A. Castro
» Gomes
» Gil
» Machado
» Magazão
» Vieira
» Bastos
D. Olyrnp.a

» Violante
» Jan uar ra

)1 Olyrnpia

O. bilhetes achão-se, por especial obsequio, em casa do Sr. Ba­
l ptista, rua do Senado n. 7.
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